Igreja e o Cristão Comprometido e Missionário.

Evangelizar constitui a missão da Igreja, sua identidade e sua própria razão de ser. O Senhor Jesus dá aos seus discípulos a Igreja nascente, o mandato desta missão: “Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,19-20).

A Conferencia do Episcopado Latino Americano, reunido em Aparecida deixou um claro convite a todos os cristãos de sermos Discípulos – Missionários este convite que vem da Palavra de Deus, onde o próprio Senhor se apresenta como “Caminho, Verdade e Vida” (Jo 14, 6), e se coloca com ponto motivador para a nossa adesão a sua Palavra e ao seguimento.
1 – Inicio da Missão

A atividade missionária da Igreja iniciou-se na madrugada do domingo da Páscoa, quando Maria Madalena e outras mulheres foram ao túmulo de Jesus e o encontraram vazio. Logos ouviram a alegre notícia: “Não vos assusteis! Procurais Jesus, o nazareno, aquele que foi crucificado? Ele ressuscitou! Não está aqui! Vede o lugar onde o puseram! Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro: ‘Ele vai à vossa frente para a Galiléia. Lá o vereis, como ele vos disse’” (Mc 16,6b-7).  Maria Madalena correu ao encontro dos discípulos e lhes anunciou a notícia da ressurreição de Jesus. Em Pentecostes, começou a missão de anunciar o Reino de Deus a todos os povos da terra, missão que permanece até hoje. Após vinte séculos, existem ainda povos que não ouviram o anuncio de Jesus Cristo. Mesmo em nossas cidades existem pessoas, ambientes e culturas que não conhecem a Boa Nova.

Através da ação da Igreja, a Palavra de Deus se difunde no mundo. O livro dos Atos dos Apóstolos narra a história das primeiras comunidades e a ação dos Apóstolos, principalmente dos apóstolos Pedro e Paulo. Nele se lê que a Palavra crescia e se multiplicavam os que ouviam e  Palavra, acolhiam-na e se tornavam-se discípulos de Jesus, ou outros cristãos.

2 – Jesus o Missionário do Pai.

Jesus é o missionário do Pai. A missão que ele confia aos seus discípulos é a sua mesma missão. É nele, pois que o discípulo missionário tem a fonte permanente do seu ardor missionário e sabedoria profética para anunciar o Evangelho de vida. O encontro com Cristo vivo, missionário do Pai, como experiência pessoal na comunidade de fé, alimenta o missionário e reaviva permanentemente o seu ardor.

Foi o que aconteceu com a Samaritana (Jo 4,1-26) e com os discípulos (Jo1,19-51). A experiência do encontro com Cristo muda radicalmente a vida, como aconteceu com Zaqueu (Lc 19,1-10) e Paulo (At 9, 1-22). É uma experiência única, muito bonita, que precisa ser comunicada, compartilhada.


Na Eucaristia, nós nos encontramos com Cristo de modo muito especial. Se a missão não for alimentada pela Eucaristia, ela perde sua identidade. Torna-se proselitismo, propaganda, coisa de mercado. A Eucaristia é também o objetivo profundo da missão: fazer com que todos se tornem discípulos de Jesus, realizando o encontro pessoal com ele e vivendo unidos com ele.

3 – Somos os Agentes da Missão.

A missão é, para a Igreja, a causa das causas, o primeiro e mais importante serviço que ela presta ao ser humano. Nenhum membro da Igreja está dispensado da missão. Os pais, as famílias, os jovens, professores e operários, todos são missionários. Sobretudo as dioceses e as paróquias devem desenvolver uma ação planejada e preparar seus missionários com cuidado. Para atingir a todos, há que se criar comunidades de envio, de acolhida e de compromisso com a defesa da dignidade humana, a preservação da vida e a salvação de todos.


A Conferencia de Aparecida preocupada com isso fala da renovação da paróquia, do cuidado que devemos com essa nova e desafiadora realidade dos nossos irmãos e irmãs que muito próximo de nós vivem longe, distantes do Cristo. Devemos ser para eles os sinais, os indicadores dele com as nossas vidas.

Os novos areópagos (locais, espaços, comunidades) que se apresentam são as caras novas que brotam em nossos bairros, em nossas ruas, com os novos horários que se nos impõem a vida moderna, e como nós estamos nos adequando para acolher e conviver nesta modernidade? Eu e você, somos o ouvido da nova realidade, somos o coração para amar e sentir estes, que se apresentam em meio a toda a técnica e ciência, com novos discursos e novos questionamentos, e as questões do Cristo como as levamos de modo novo?


Sejamos aqueles que experimentam e vivem esta boa noticia que o Cristo nos desafie para estarmos com os ouvidos abertos para ouvir, corações para sentir, e mãos dispostas a se comprometer como Igreja, novo Cristo, inserido neste mundo para ser indicador de um Caminho, Verdade e Vida, chamado Jesus Cristo. 

Semana Missionária Paróquia Santuário São José – Apucarana – Paraná - julho 2010.
